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LULINHA LÁ III

A nova pesquisa feita pelo Instituto Datafolha divulgada nesta sexta-feira 
(21/8) aponta o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) na liderança no 
primeiro turno das eleições de outubro, com 39%. O candidato Flávio 
Bolsonaro, do PL, aparece logo atrás com 33%. Na pesquisa de 24/7, o 
presidente tinha 40% contra 32% de Flávio.

Foram entrevistadas 2.058 pessoas entre 18 e 20 de agosto. A margem 
de erro é de dois pontos percentuais, para mais ou para menos, com nível 
de confiança de 95%. Flávio Bolsonaro defende redução de impostos e 
privatizações, enquanto plano de Lula ressalta aumento das tensões geo-
políticas - (crédito: Edesio Ferreira/EM/D.A Press e Miguel Schincariol/AFP).

Quatro pessoas foram condenadas na Justiça de Portugal por participar 
de um esquema fraudulento de regularização de mais de 150 imigrantes, 
a maioria brasileiros. 
Entre elas, duas advogadas, sendo uma portuguesa e uma brasileira, e 
duas ex-funcionárias do extinto Serviço de Estrangeiros e Fronteiras.  A 
decisão partiu do Tribunal de Braga e foi revelada pelo Jornal de Notícias.

As investigações da Polícia Federal (PF) sobre Fábio Luís Lula da Silva, 
o Lulinha, filho do presidente Lula, ganharam na semana uma dimensão 
capaz de ultrapassar os limites de um mero problema familiar e se 
transformar em um novo obstáculo político para o projeto de reeleição 
do petista.

Uma nova regra prevista na Convenção Coletiva de Trabalho 2026/2027 
do setor de revenda de gás liquefeito de petróleo (GLP) proíbe a en-
trega de gás de cozinha em domicílio aos domingos no Espírito Santo. 
A norma vale para empresas e impede que entregadores, motoristas, 
ajudantes ou outros trabalhadores sejam utilizados para realizar en-
tregas externas nesse dia. A convenção foi firmada entre o Sindicato 
dos Trabalhadores no Comércio de Minérios e Derivados de Petróleo 
do Espírito Santo (Sitramico/ES) e o Sindicato do Comércio Varejista 
de Gás Liquefeito de Petróleo do Estado do Espírito Santo. O acordo 
tem vigência prevista de 1º de agosto de 2026 a 31 de julho de 2027.

Ao determinar que a Polícia Federal apure o vazamento de informações 
sobre as investigações envolvendo Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, 
o ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal, mandou 
um recado aos colegas Alexandre de Moraes e Flávio Dino. Dino e 
Moraes têm sido criticados por causa da quebra do sigilo da fonte de 
um jornalista que denunciou o magistrado maranhense. Na decisão, 
Mendonça disse que cabe aos peritos e investigadores da PF preservar 
o sigilo das informações acessadas, não aos jornalistas, que fazem o 
exercício legítimo da profissão.

“O procedimento apuratório acima referido parte de hipótese investi-
gativa centrada na eventual identificação daqueles que teriam o dever 
de custodiar o material sigiloso e o violaram, e não daqueles que, no 
legítimo exercício da fundamental profissão jornalística, obtiveram o 
acesso indireto às informações que, pela sua natureza íntima, não 
deveriam ter sido publicizadas”, afirmou. Moraes determinou, em 11 
de agosto, uma busca e apreensão contra o ex-secretário de Estado 
do Maranhão Raimundo Cutrim, apontado na decisão como a fonte do 
jornalista Luís Pablo nas reportagens feitas sobre o ministro Flávio Dino.

NÃO AMPLIA

NÃO AMPLIA II

A maior parte das pequenas e mé-
dias empresas (PMEs) brasileiras 
pretende manter o atual quadro 
de colaboradores nos próximos 12 
meses. Levantamento da Serasa 
Experian, primeira e maior datatech 
do Brasil, revela que 52,7% dos 
empreendedores afirmam não ter 
planos de ampliar suas equipes no 
período. Em contrapartida, 21,3% 
pretendem realizar novas contrata-
ções, enquanto 26% ainda avaliam 
essa possibilidade.

Entre as empresas que plane-
jam contratar, a ampliação da 
equipe fixa é o principal modelo 
adotado, mencionado por 14,7% 
dos respondentes. Outros 3,3% 
pretendem contratar profissio-
nais autônomos ou freelancers, 
enquanto 3,3% afirmam que 
devem combinar os dois modelos, 
conciliando admissões formais e 
contratações flexíveis. Para esse 
grupo de empresas, o maior de-
safio está na busca por talentos. 
Encontrar profissionais qualifica-
dos é o principal obstáculo para 
34,3% das PMEs que pretendem 
contratar. A pesquisa entrevistou 
1.437 pequenas e médias em-
presas de todo o Brasil entre os 
meses de junho e julho de 2026.
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Todo mundo já viveu alguma 
versão disto. O almoço ainda 
na mesa, alguém contando 

pela terceira vez a mesma história, a 
mesa rindo mais da repetição do que 
da história. E um telefone que vibra 
entre os pratos. Foi só isso. Sessenta 
segundos depois, ninguém ali era a 
mesma pessoa.

Há tristezas que levam anos para 
se formar. Outras cabem em um mi-
nuto.

O estranho é o que esse minuto 
faz com o tempo. Quando estamos 
bem, as horas somem sem que a 
gente perceba. Quando a notícia 
chega, sessenta segundos passam a 
pesar como uma vida inteira — tal-
vez porque a tristeza não aconteça 
ao nosso redor, mas dentro de nós.

Primeiro vem o silêncio. Depois 
a incredulidade, aquela frase que 
todo mundo diz e ninguém escolhe: 
“não pode ser.” Em seguida a cabeça 
começa a procurar saída, e procura 
com uma pressa quase infantil — 
uma palavra diferente, um detalhe 
mal compreendido, alguma brecha 
que devolva o mundo de sessenta 

segundos atrás. Mas algumas notí-
cias não têm porta de volta.

É ali que aprendemos uma das 
coisas mais duras de aprender: a 
vida muda sem pedir licença.

Passamos anos planejando. Ne-
gócios, viagens, casamentos, apo-
sentadorias. Preenchemos agendas 
com uma confiança comovente, 
como se o amanhã tivesse assina-
do embaixo. Até que chega aquele 
minuto e nos lembra que somos ca-
pazes de construir uma vida inteira 
e incapazes de segurar o que não 
depende de nós.

E o minuto não termina quando 
termina. Meses depois, a gente ainda 
pega o telefone para contar alguma 
coisa a quem não está mais — e leva 
um segundo inteiro para lembrar.

Só que existe outro tipo de minu-
to, e esse a gente escolhe.

É o minuto da mágoa. Um co-
mentário na mesa do domingo. Um 
tom de voz numa reunião. Um irmão 
que não ligou no aniversário, e a 
gente reparou. Quatro segundos de 
alguma coisa dita depressa, quase 
sempre por alguém que estava can-

sado, e nós carregamos aquilo por 
três anos.

A tristeza não nos consultou. A 
mágoa, sim. Ela pede autorização 
todo santo dia, e todo santo dia a 
gente renova. Guardamos a frase, 
revisamos a cena antes de dormir, 
ensaiamos a resposta que daríamos 
se a conversa acontecesse de novo. 
E quase sempre do outro lado não há 
ninguém sofrendo junto: quem falou 
já esqueceu, dormiu bem, seguiu a 
vida. A mágoa é a única dívida que a 
gente paga sozinho, com juros, sem 
que o credor saiba que emprestou.

O curioso é que ela também ter-
mina em um minuto.

Não em um ano de amadureci-
mento, não numa longa conversa 
esclarecedora. Um minuto. O minu-
to em que a gente olha para aquilo 
e reconhece que não vale o espaço 
que está ocupando. O minuto de 
um telefonema que ficou dez anos 
adiado e dura menos que um café. O 
minuto de dizer “me desculpa” sem 
emendar a explicação que estraga 
tudo depois.

E aí acontece a coisa mais des-

concertante: a tarde volta a ser nos-
sa. A mesma tarde. Nada mudou no 
mundo, mudou o que a gente decidiu 
carregar dentro dele. Alguém que 
passou meses evitando um assunto 
senta, resolve em quarenta segun-
dos, e à noite está rindo em outra 
mesa — sem entender direito por 
que demorou tanto.

Talvez seja por isso que os minu-
tos comuns merecem outro olhar.

Aquele minuto de café tomado 
em pé na cozinha.

Aquele minuto ouvindo de novo 
uma história que já sabemos de cor.

Aquele minuto sentado ao lado 
de quem amamos sem dizer nada.

Enquanto acontecem, não valem 
nada. Depois que passam, viram o 
que temos de mais caro.

Porque depois do minuto que nos 
derruba vem o seguinte, e depois 
outro. Respiramos. Choramos. Fica-
mos calados por mais tempo do que 
gostaríamos. Tentamos entender, às 
vezes não entendemos, e mesmo 
assim o dia seguinte chega — e, aos 
poucos, o que parecia impossível de 
carregar encontra um lugar dentro 

da gente.
Não some. Existem tristezas que 

não somem nunca. Mas nós cres-
cemos em volta delas, como a ár-
vore cresce em volta do arame que 
alguém pregou no tronco. O arame 
continua lá. A árvore é maior.

A mágoa é outro arame. Só que 
esse fomos nós que apertamos, e 
apertamos de novo cada vez que 
a cena volta. A mão que aperta é a 
mesma que pode soltar.

Se amadurecer significa alguma 
coisa, é isso: não escolhemos os mi-
nutos difíceis, escolhemos o que fa-
zer com os que vêm depois. E é por 
isso que não vale economizar abra-
ço, conversa, agradecimento, pedido 
de desculpa e declaração de amor. A 
vida não promete permanência. No 
máximo, presença.

A tristeza chega em um minuto. A 
alegria também.

A mágoa começa a ir embora no 
minuto em que paramos de alimen-
tá-la.

E entre todas elas existe a única 
coisa que de fato nos pertence: o mi-
nuto que estamos vivendo agora.

A tristeza em um minuto

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do Grupo Fama Educacional
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Querida Gláucia, 

Recordo-me daquela manhã, 
talvez em 1968, em que na con-
dição de aluna do curso ginasial 
do Colégio Estadual, hoje “Emir 
de Macedo Gomes”, eu tive a 
honra de assistir ao resultado do 
concurso de slogans que nossa 
escola promoveu, tendo como 
tema: Linhares.

Nós estávamos todos reuni-
dos em uma das salas ociosas, 
que ficavam perto da cantina, 
quando foram anunciadas a frase 
vencedora: “Conhecer Linhares 
é contemplar belezas e respirar 
progresso!” e sua autora: Gláucia 
Lygia Rabello Leal.

Eu já a vira outras vezes na 
escola, usando o uniforme que 
as normalistas vestiam (saia azul 
marinho e blusa branca), mas não 
sabia que você era a filha mais 
velha dos nossos vizinhos da Rua 
Boa Vista: Sr. Inimah e a maravi-
lhosa Dona Anita, a primeira do-
ceira e quituteira de Linhares.

Hoje, Gláucia, como você, in-
felizmente, não está mais neste 
plano, quero lhe falar um pouco 
sobre como a nossa cidade mu-
dou e como o nosso município 
está mais desenvolvido.

Sabe aquele tempo em que 
nossa economia se baseava, prin-
cipalmente, no cacau e na madei-
ra, fazendo com que tivéssemos a 
Festa do Cacau e umas 300 ser-
rarias no perímetro urbano?  Você 

se lembra de que, durante alguns 
anos, nós tínhamos apenas uma 
indústria moveleira, a Mobrasa? 
Você se recorda daquele ano em 
que, durante a campanha política 
para prefeito, um dos candidatos 
prometeu trazer para Linhares 
uma indústria de nome Cajamar 
(que nunca veio) ou você já estava 
morando em Paragominas (PA)?  

Hoje o nosso polo moveleiro 
conta com mais de 200 empre-
sas, que ficam, em sua maioria, 
no bairro Canivete. Indústrias? 
Temos diversas e muito impor-
tantes em diferentes setores. No 
que tange ao Agronegócio e Café 
temos a Ofi (Olam Food Ingre-
dients), a Café Cacique, a Gran-
café, a Ducoco e a Trop Fruit; na 
área de Metalurgia e Construção 
Pesada temos a Brametal (maior 
fábrica de torres de energia das 
Américas) a Perfilados Rio Doce, a 
Alugreen e a Imetame, e em ter-
mos de Tecnologia e Eletromecâ-
nica temos a WEG, a Britânia e a 
Brinox.

Todas essas indústrias trou-
xeram para Linhares muita gente 
nova, fazendo com que fosse ne-
cessário criar mais bairros, mais 
casas, mais escolas, mais pontos 
comerciais, mais hospitais....mais 
tudo.

Hoje, Gláucia, nossa cidade 
conta com 33 bairros: Alphaville, 
Araçá, Aviso, Betânia, Boa Vista, 
Canivete, Centro, Colina, Concei-
ção, Farias, Gaivotas, Interlagos, 

Jardim Laguna, Jocafe I, Jocafe II, 
José Rodrigues Maciel, Juparanã, 
Lagoa do Meio, Linhares V, Mo-
velar, Nova Esperança, Novo Ho-
rizonte, Olaria, Palmital, Planalto, 
Residencial Rio Doce, Rio Quartel, 
Santa Cruz, São José, Shell, Três 
Barras, Vila Maria e Vila Izabel.

Quase não vejo o povaréu que 
se mudou para nossa cidade, 
mas creio que deve haver muita 
gente doente, faminta e da clas-
se média. Minhas impressões se 
justificam pelo número de far-
mácias (algumas enormes) que 
temos na cidade, pelo inferno 
que são os supermercados em 
dias de sábado, e pelo trânsito 
que simplesmente não flui em 
alguns horários, porque nossa 
topografia urbana, antigamente 
invejada pelas suas ruas amplas 
e projetadas, hoje estão asfalta-
das e receberam amplas calça-
das, tornando-se mais belas (mas 
mais estreitas e um suplício para 
os motoristas e motociclistas).

Para amenizar a demanda do 
povo que precisa abastecer seus 
lares de alimentos, além dos 
supermercados normais como 
os Casagrande e as Central de 
Compras Martins; há o HiperCa-
sagrande (onde era o Guilhermão) 
e o “Sempre Tem” (o nome certo 
deveria ser: “Nem Sempre Tem”), 
que funciona onde era o Campo 
do América. Há, um outro su-
permercado muito chique, bem 
grande, cujos funcionários nos 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

recebem desejando um “Ótimo 
dia!”: o Oriundi. Esse pertence 
aos filhos do saudoso Sr. Tarcino 
Pedroni. Lembra-se dele?  

Sabe o Ginásio de Esportes, 
Manoel Salustiano de Souza, que 
fica na capital secreta de Linha-
res (a minha rua. Rs,rs,rs....)? 
Virou “pinto”, depois que foram 
construídas obras similares em 
quase todos os bairros, favore-
cendo grandemente os esportes e 
o lazer. Por falar nisso, você pre-
cisa ver que coisa deslumbrante 
virou aquele brejo que contornava 
o bairro Lagoa do Meio. O prefeito 
Guerino Zanon transformou a la-
goa da Linha Verde em um lindo e 
valorizado local!

Os doentes e acidentados po-
dem ser acolhidos no Hospital Rio 
Doce, que foi ampliado e está ir-
reconhecível, na Unimed, no LMC 
ou no HGL. Quem quiser rezar em 
locais amplos, bonitos e refrigera-
dos, não precisa mais apenas ir às 

igrejas do centro, pois os templos 
dos bairros nada deixam a dese-
jar. Os que falecem não precisam 
mais ser velados no centro, pois 
alguns bairros têm suas próprias 
capelas.

Eu teria centenas de outras 
novidades para lhe falar, mas 
vou lhe contar apenas duas: A 
primeira é que os proprietários 
da praia das Três Pontas (Lagoa 
Juparanã) cortaram o barato do 
povo que gostava de ir para o alto 
“assistir a corridas de submarino” 
(“namorar”) dentro dos carros. A 
segunda é que neste momento 
em que escrevo esta crônica, eu 
estou em uma salinha, no colégio 
Emir de Macedo Gomes (nosso 
antigo Estadual), localizada, exa-
tamente onde há mais de 50 anos 
eu assisti ao anúncio da sua vi-
tória como autora desse slogan 
sempre atual: “Conhecer Linhares 
é contemplar belezas e respirar 
progresso!”

ATUALIZANDO GLÁUCIA LYGIA
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Maior evento de artesanato do Espírito 
Santo reúne 500 expositores de 10 estados

Quem gosta de garim-
par peças únicas, desco-
brir novas artes, conhecer 
tradições populares e, de 
quebra, encontrar aquele 
presente que não aparece 
em qualquer loja já pode 
reservar espaço na agen-
da. De 5 a 13 de setembro, 
com entrada gratuita, a 
Praça do Papa, em Vitória, 
recebe a 14ª edição da Ar-
teSanto – Feira Nacional 
do Artesanato, reunindo 
artesãos e expositores de 
diferentes regiões do Bra-
sil em uma celebração da 
criatividade, da cultura e 
da economia criativa. Nes-
te ano, o tema Boi Pintadi-
nho e suas diferentes in-
terpretações artísticas dá o 
tom da programação, que 
reúne artesanato, exposi-
ções, concursos, música e 
manifestações da cultura 
popular.

Com cerca de 500 ex-
positores distribuídos em 
mais de cinco mil metros 
quadrados, a feira reúne 
trabalhos vindos de dife-
rentes estados, como São 
Paulo, Minas Gerais, Santa 
Catarina, Alagoas, Mara-
nhão, Ceará, Sergipe, Bahia 
e Pernambuco, além da 
presença de obras de ar-
tesãos capixabas. A varie-
dade promete ser um dos 
grandes atrativos cerâmi-
ca, tecidos, metais, pedras, 
conchas e materiais mari-
nhos, materiais reciclados 
e sintéticos, papel, fibras 
naturais, couro, além da 
tradicional panela de bar-
ro, do Congo e do artesa-
nato indígena.

No espaço, o público 
encontrará joias, roupas, 
bolsas, móveis, objetos de 
decoração, redes, vasos e 
uma infinidade de peças 

produzidas por diferentes 
técnicas e com identidades 
que atravessam o país.

Segundo a organizadora 
da feira, Sonia Iamonde, a 
proposta é reunir em um 
único lugar produtos que 
carregam não apenas be-
leza e funcionalidade, mas 
também a história e o sa-
ber de quem os produz. 

É uma ótima oportuni-
dade para encontrar itens 
para uso pessoal, peças 
de decoração para a casa 
e o escritório ou presen-
tes diferentes. Além da va-
riedade, temos produtos 
de qualidade e com pre-
ços acessíveis, reunindo 
em um só lugar diferentes 
técnicas e tradições de vá-
rias regiões do Brasil. Cada 
peça de artesanato é única 
e carrega o valor, a iden-
tidade e a dedicação de 
quem a produz, afirma.

FOTO: Divulgacao

GERAL

O boi vira arte

A cada edição, a ArteSanto escolhe um tema cultural para conduzir parte da 
programação. Em 2026, os holofotes se voltam para uma das manifestações 
mais tradicionais da cultura popular capixaba o Boi Pintadinho e suas diversas 
interpretações artísticas.
O tema estará presente em uma exposição imersiva dedicada à cultura dos bois do 
Espírito Santo, que também apresentará as vestimentas produzidas especialmente 
para os concursos realizados pela feira. O conteúdo da exposição é desenvolvido pela 
historiadora Patrícia Merlo, que pesquisa e apresenta ao público os elementos e as 
histórias relacionados a essa importante manifestação da cultura popular do Estado.
A mostra propõe um percurso pela diversidade das tradições do boi no Estado, 
conectando diferentes territórios e manifestações em uma narrativa que passa 
pelo Reis de Boi, no Litoral Norte; pelo Boi Janeiro e Juruba, nas regiões Central e 
Noroeste; e pelo Boi Pintadinho, no Sul. 
O conteúdo histórico é apresentado em 10 totens temáticos, que reúnem peças de 
diferentes materiais e técnicas artesanais, muitas delas produzidas por artesãos 
participantes da própria feira. Cada conjunto é acompanhado por informações 
sobre a manifestação cultural representada, criando uma experiência que permite 
ao visitante conhecer as histórias por trás dos bois e, ao mesmo tempo, observar 
como os saberes e materiais da cultura popular se transformam em artesanato.
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Em reunião virtual realizada na 
tarde de terça-feira (18), a Cor-
regedoria Regional Eleitoral do 
Tribunal Regional Eleitoral do Es-
pírito Santo (TRE-ES), por meio 
do vice-presidente e corregedor, 
desembargador Arthur José Neiva 
de Almeida, apresentou às juízas 
e aos juízes eleitorais titulares, 
bem como às servidoras e aos 
servidores das Zonas Eleitorais 
de todo o Estado, a página ins-
titucional “sinCRoniZE”. A ferra-
menta de trabalho reunirá, em 
um único ambiente, orientações 
e informações que normalmen-
te se encontram distribuídas em 
diferentes documentos, ofícios, 
provimentos, manuais e comuni-
cados. A página “sinCRoniZE” foi 
desenvolvida por servidores da 
Corregedoria Regional Eleitoral 
na plataforma SharePoint, com 
a finalidade de disponibilizar aos 
cartórios eleitorais orientações, 
normas, fluxos de trabalho e de-
mais assuntos relacionados às 
atividades desenvolvidas pela 
Corregedoria. As informações são 
organizadas por temas, permitin-
do consultas rápidas e objetivas, 
além de possibilitar a identifica-
ção das normas correlatas e dos 
procedimentos aplicáveis a cada 
matéria. A reunião foi aberta pelo 
coordenador da Corregedoria, 
Cláudio Humberto Viana Gomes, 
e a apresentação da nova página 
institucional foi conduzida pela 
assessora técnica, Silvana Go-
ddio Bastos. Durante o encontro, 
o vice-presidente e corregedor, 
desembargador Arthur José Nei-
va de Almeida, reforçou, junto às 
juízas e aos juízes e às servidoras 
e aos servidores, que a Correge-
doria está à disposição de todos 
nesta reta final para as Eleições 
2026. O presidente do TRE-ES, 
desembargador Namyr Carlos de 
Souza Filho, e o diretor-geral do 
Tribunal, Alvimar Dias Nascimen-
to, também participaram da apre-
sentação do novo conteúdo insti-
tucional e fizeram uma saudação 
aos presentes.

O vereador Johnatam Maravi-
lha não é do PL, como foi publica-
do aqui na edição de quinta-feira, 
dia 20; Seu partido é o Republi-
cano, o mesmo do ex-prefeito de 
Vitória, Lorenzo Pazolini, que é 
candidato ao Governo do Estado

PÁGINA 
INSTITUCIONAL 
SINCRONIZE

CORRIGINDO

Saudosismo, não! Quan-
do a saudade apertar, é hora 
de atender os reclamos do 
coração. Se a saudade é da 
amada que ficou para tras, 
eu canto que é chegada a 
primavera, e mesmo se for 
inverno, pode o outono vol-
tar, só sei que quero estar 
junto a ti - essas palavras 
trazem lembrança da música 
cantada por Tim Maia, numa 
composição de Cassiano e 
Silvio Rochael: Primavera, a 
estação das flores! Apertou 
a saudade? Vá, leve flores 
pra ela, mate a saudade.

Toquinho e Vinicius de 
Morais dão uma canja: “E 
por falar de saudade, onde 
anda você? Onde anda seus 
olhos que a gente não vê... 
Bateu a saudade, quem sabe 
se nessa hora há como re-
correr a uma foto guarda-
da na carteira, olha, pense, 
feche os olhos, beija a foto 
e arruma as malas, e corra 
pra ela. Não dá pra ficar ou-
vindo o amigo cantar choro-
so: “Saudade palavra triste 
quando se perde um grande 
amor, na estrada longa da 
vida vou chorando a minha 
dor, igual uma borboleta...” - 
isso é puro saudosismo, um 
amor exagerado, ou mania 
de valorizar demais o passa-
do. Assim não dá! Saudade 
é coisa boa, quando a pos-
sibilidade ainda existe e o 
coração avisa que hora de 
valorizar a vida.

Se é paixão à primeira 
vista, corre atrás, mas se 
não deu certo, cante com 
Zequinha de Abreu a música 
“Branca”. Cuidado, a me-
lodia é muito triste e pode 
“matar de amor”. Não! amor 
não mata. A história conta 
que Zequinha de Abreu ha-
via improvisado a melodia 
ao ver a jovem passar pela 
estação ferroviária. A mú-
sica teria sido feita em ho-

menagem a Branca Barreto, 
filha do chefe da estação de 
trem de Santo Rita do Pas-
sa Quatro (SP). Zequinha, 
talvez por ironia do destino 
foi quem compôs o clássico: 
“Tico-Tico no Fubá” - bem 
assanhado, não! Esse tipo 
de saudade só pode reduzir 
qualquer possibilidade de 
continuar a sonhar por um 
grande amor. À primeira vis-
ta, é muito raro acontecer, 
a não ser que o príncipe se 
declare: “estou te amando 
desde o dia em que te vi” - 
Funciona? Quem sabe!

Diz o poeta: “Quando o 
amor acontece, faz de tudo 
e estremece. Enche o cora-
ção que dói. Você foi fundo 
no peito, fez de tudo e deu 
um jeito. Me fez sonhar con-
tigo a sós, te amei com mui-
ta força, te tratei como uma 
louça. Vaso fácil, de quebrar, 
seu carinho foi bastante, foi 
como sonhei bem antes, e é 
gostoso lembrar.” Esse amor 
é somente poesia, parece 
que não deu certo, só pode 
acontecer quando dois se 
encontram. Altemar Dutra foi 
melhor: Um dos Dois é nome 
da música:

“Você, recordo bem, che-
gou pedindo amor, e eu tirei 
de quem me deu luz e calor. 
E o amor que assim, roubei, 
viveu, floriu, cresceu, e foi, 
recordo bem, sempre tão 
teu. Agora você vem, dizer 
que não me quer, o mesmo 
eu disse a alguém, sem lá-
grimas sequer. No amor é 
sempre assim, só chora um 
dos dois, primeiro alguém, 
agora eu será você depois.” 
Pode ser! Amou até quando 
pode, restando apenas sau-
dade. “O amor é paciente, é 
benigno; o amor não arde em 
ciúmes, não se ufana, não se 
ensoberbece... tudo sofre, 
tudo espera...” (1Co.13)

Estão abertas até amanhã, dia 24, as inscrições para o processo 
seletivo de estágio do Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo 
(TRE-ES), as vagas são destinadas para diversas Zonas Eleitorais do 
Espírito Santo e para a Secretaria do TRE-ES. A prova online será 
realizada no dia 30 de agosto, às 10h. Poderão participar os estudan-
tes dos cursos de graduação em Direito, Administração, Arquivologia, 
Comunicação Social, Ciências Contábeis e Cursos na área de TI. As 
bolsas de estágio ofertadas são de R$970,00 ou R$1100,00, corres-
pondentes ao regime de horas trabalhadas: 20h ou 25h semanais. A 
inscrição pode ser efetuada pelo site da CIDE, assim como a leitura 
completa do edital N° 01/2026 com todas as informações.

Os conselheiros do Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo 
(TCE-ES) determinaram, em medida cautelar, que a prefeitura de 
Pedro Canário não contrate novos servidores e proíba a realização 
de horas extras na administração municipal até que o processo na 
Corte seja julgado. A decisão ratificada em sessão da 1ª Câmara, 
realizada no final de julho. De acordo com informações disponíveis 
no Painel de Controle do TCE-ES, as despesas com pessoal em 
Pedro Canário aumentaram quase 10% entre dezembro de 2024 
e dezembro de 2025. Isso fez com que as despesas chegassem 
muito perto do limite máximo permitido pela Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF). Essa proximidade do limite de gastos fez com 
que a área técnica passasse a acompanhar mais de perto as des-
pesas de Pedro Canário. Isso porque a proximidade com o limite 
de gastos já acarreta algumas responsabilidades. Não se pode, por 
exemplo, contratar horas extras, nem nomear novos servidores – 
exceto reposição em caso de morte ou aposentadoria de pessoas 
que atuem nas áreas de saúde, segurança e educação. Segun-
do a análise da área técnica do Tribunal, neste ano, a prefeitura 
seguiu aumentando suas despesas. “O Poder Executivo Municipal 
de Pedro Canário contratou horas extras, ressalvadas as situações 
previstas na Lei de Diretrizes Orçamentárias, no exercício de 2026; 
e proveu cargo público, admitiu ou contratou pessoal a qualquer 
título, ressalvadas as reposições decorrentes de aposentadoria ou 
falecimento de servidores das áreas de educação, saúde e segu-
rança, no exercício de 2026.”

A Moderna, editora do Grupo Santillana, abriu inscrições para a 
primeira edição do Prêmio Boas Práticas na Escola, que vai re-
conhecer e dar visibilidade a projetos escolares que gerem im-
pactos concretos na aprendizagem na rede pública de ensino. As 
iniciativas lideradas por educadores devem fortalecer a gestão do 
processo de ensino e incentivar o compartilhamento de experiên-
cias promissoras entre profissionais da educação de todo o país. 
Voltado a professores, coordenadores pedagógicos e gestores 
educacionais, o Prêmio dará reconhecimento a práticas pedagó-
gicas já implementadas em escolas públicas e que apresentem 
resultados em diferentes campos da educação. Na primeira edi-
ção, serão premiadas iniciativas de todo o país associadas ao tema 
Educação inclusiva. Os projetos inscritos serão avaliados por uma 
comissão especializada, com base em critérios estabelecidos no 
regulamento, a partir de duas categorias: (1) Educação Infantil e 
Anos Iniciais (regular e EJA), e (2) Anos Finais e Ensino Médio (re-
gulares e EJA). Será premiado um projeto por categoria, e poderão 
se inscrever práticas pedagógicas individuais ou coletivas.    Para 
a embaixadora do prêmio, Mara Mansani, que atua há mais de 40 
anos na educação básica, a premiação tem o objetivo de valorizar 
quem realmente transforma a vida dos estudantes e das comu-
nidades por meio da inclusão. “A escolha desse tema se justifica 
pela importância social da educação inclusiva, prevista na Agenda 
2030 da ONU, que foca na educação equitativa e de qualidade para 
‘não deixar ninguém para trás’, alinhando a escola ao 4º Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável”, informa.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

SAUDADE É COISA BOA!

OPINIÃO

VAGAS NO TRE-ES

PEDRO CANÁRIO

BOAS PRÁTICAS NA ESCOLA
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

HISTÓRIA, CRONOLOGIA E DEPENDÊNCIA

LUVA CIRÚRGICA ESTERIL DE 
BORRACHA NATURAL FABRICADA 

A PARTIR DO LÁTEX EXTRAIDO DA 
SERINGUEIRA - ELA OFERECE ALTA 

FLEXIBILIDADE E ELASTICIDADE

O látex que, quando seco,  
é borracha é extraído da  cas-
ca do caule da seringueira 
(Hevea brasiliensis), uma 
planta nativa da bacia ama-
zônica .

Sua principal característi-
ca — a elasticidade — torna 
a borracha um recurso estra-
tégico. Sua concorrente é a 
borracha sintética, produzida 
a partir do petróleo, um re-
curso finito.

A história conta que, quan-
do Cristóvão Colombo chegou 
à América, em 1492, obser-
vou algo curioso entre os po-
vos nativos eles brincavam 
com uma pelota que salta-
va de forma surpreendente, 
“como se tivesse um coelho 
dentro”. Era o primeiro conta-
to dos europeus com aquele 
material desconhecido vindo 

da floresta.
O tempo passou e aquela 

curiosidade da floresta ga-
nhou importância econômica. 
Em 1827, o Brasil iniciou a 
exportação da borracha para 
a Europa e os Estados Unidos.

O grande salto tecnoló-
gico viria em 1839, quando 
Charles Goodyear descobriu 
o processo de vulcanização, 
utilizando o enxofre.

Em 1876, o inglês Henry 
Wickham coletou sementes 
da seringueira no Vale do Ta-
pajós e as levou para o Jar-
dim Botânico Real de Kew, 
nos arredores de Londres. 
Dali, as mudas seguiram para 
as colônias britânicas no Su-
deste Asiático.

Entre 1893 e 1894, come-
çaram os primeiros plantios 
comerciais naquela região. 

Poucos anos depois, entre 
1912 e 1913, o Brasil perde-
ria a posição de maior produ-
tor e exportador mundial.

A árvore continuava brasi-
leira, mas o protagonismo da 
produção havia atravessado 
oceanos. 

Décadas mais tarde, entre 
1951 e 1960, o Brasil varonil 
viveria uma ironia da história 
passou a importar borracha 
justamente das antigas co-
lônias asiáticas - hoje, Tai-
lândia, Malásia, Indonésia etc 
que haviam recebido as se-
mentes levadas de sua pró-
pria floresta.

Hoje, o país ocupa a 9ª po-
sição na produção mundial, 
respondendo por cerca de 
1,4% do total. Apesar de ber-
ço da Hevea ainda depende 
da importação de aproxima-

JORNAL O PIONEIRO

damente 40% a 50% da bor-
racha necessária para aten-
der sua demanda.

Desse tema é que eu mais 
gosto! - diz o heveicultor Bas-
tião de Laura do sítio Encruzi-

lhada e, indaga
Quais foram nossos erros 

estratégicos no tocante a pro-
dução de borracha vegetal 

Até,
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Irmãs celebram 40 anos de 
missão em Rio Bananal

No último domingo, dia 
16, a comunidade paroquial 
de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, em Rio Bananal, 
reuniu-se em ação de graças 
pelos 40 anos de presença e 
missão das Irmãs Filhas de 
Maria Imaculada no municí-
pio. A celebração, realizada 
às 19h e presidida pelo Pe. 
Edgar Rigoni, marcou este 
momento de gratidão pela 
caminhada construída com 
fé e dedicação à comunidade.

A presença das religio-
sas no município teve início, 
quando o território que hoje 
pertence à Diocese de Colatina 
ainda integrava a Arquidioce-
se de Vitória. Desde então, as 
Irmãs vêm construindo uma 
história marcada pelo serviço 
à Igreja, pela evangelização e 
pelo cuidado com crianças, 
adolescentes e famílias.

Para a Ir. Maria da Penha 
Fornazier, da Congregação 
das Irmãs Filhas de Maria 
Imaculada, celebrar essa tra-

jetória representa um gran-
de marco. Ela recorda que o 
início da missão foi marca-
do por muitas dificuldades 
e pela atuação nas áreas da 
saúde, educação, assistência 
e evangelização.

Ao longo dos anos, a mis-
são se fortaleceu. As religio-
sas conquistaram sua casa 
própria no município e, em 
1998, fundaram o Projeto 
Social Raio de Sol, que atu-
almente desenvolve o Servi-
ço de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos com 
crianças e adolescentes de 6 
a 15 anos. A presença das Ir-
mãs também se estende às 
59 comunidades da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima.

Entre os frutos dessa tra-
jetória, Ir. Penha destaca es-
pecialmente o despertar de 
novas vocações. “Além de 
todo o trabalho realizado na 
assistência, na saúde, na edu-
cação e na evangelização, um 

dos frutos mais significativos 
desses 40 anos foram as dez 
vocações religiosas que nas-
ceram na Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima”, 
destaca.

Recordando o belo ca-
minho das religiosas, e com 
o coração agradecido, Pe. 
Edgar destacou a importân-
cia dessa presença em sua 
própria história vocacional. 
“Uma celebração que tam-
bém despertou em mim me-
mórias afetivas e boas recor-
dações, que fazem parte da 
minha história e foram inspi-
ração em minha caminhada 
vocacional”, afirmou ele.

Padre Edgar agradeceu 
ainda às religiosas que pas-
saram pela missão ao lon-
go dessas quatro décadas e 
àquelas que hoje dão conti-
nuidade a esse trabalho, afir-
mando que cada uma, com 
sua presença, entrega e tes-
temunho, deixou e continua 
deixando marcas.
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Arcabouço fiscal sob pressão: 
os desafios das contas públicas brasileiras

Tenho alertado sobre um dos 
principais problemas da campa-
nha eleitoral do presidente Lula, 
que é o fato de ele realizar gas-
tos de caráter eleitoreiro, sem ne-
nhum controle. Trata-se, pois, do 
que os editoriais de todos os gran-
des jornais do país têm noticiado 
e os economistas têm também, 
insistentemente, comentado.

O cenário externo de juros 
é de taxas altas e os gastos do 
atual governo põem em xeque o 
processo de ajuste fiscal por ele 
mesmo criado. Espera-se que 
a dívida chegue a 99,8% do PIB 
em 2035, se o governo continuar 
com esses programas de caráter 
eleitoreiro. Além disso, a previsão 
é de que o governo do presiden-
te Lula terminará, em 2026, com 
uma dívida de 83,2%, sendo que 
o ex-presidente Bolsonaro redu-
ziu, no seu mandato, o endivida-
mento do país, deixando-o em 
71%.

Lula gastou, gastou, gastou e 

continua gastando sem respeitar 
nem mesmo o arcabouço fiscal, 
no qual tudo virou exceção.

Chegamos a este ponto tris-
te de termos um endividamento 
previsto de 83% no fim deste ano, 
com uma pressão tributária enor-
me — pois houve aumento da 
carga tributária — e, ao mesmo 
tempo, com juros que arrebentam 
as empresas.

Três vezes mais empresas 
foram para a recuperação judi-
cial do que o que normalmente 
acontecia na história do Brasil, 
considerando a média até 2023, 
momento em que o presidente 
Lula assumiu.

Estamos com a economia 
brasileira colapsada. Qualquer 
que seja o governo a assumir em 
2027, terá problemas enormes.

Além de não fazer a lição de 
casa, temos que contar com a 
pressão externa deste processo 

gangorra entre Estados Unidos 
e Irã, em que fazem e desfazem 
acordos. O mesmo ocorre com o 
preço do petróleo, que aumenta 
conforme a abertura ou o fecha-
mento do Estreito de Ormuz e, 
mesmo assim, o governo brasilei-
ro continua gastando.

Sou favorável ao Bolsa Família 
sob controle, mas não como ele 
está sendo gerido no Brasil, onde 
virou um meio de vida no qual o 
beneficiário não precisa traba-
lhar. Como não há um projeto e 
o benefício apenas é distribuído, 
independentemente de um pla-
nejamento maior, vemos que um 
número enorme — milhões e 
milhões de famílias — recebe o 
Bolsa Família há 10 anos.

E, por outro lado, há cerca de 
250 mil vagas em empresas que 
não conseguem ser preenchidas 
porque as pessoas não querem 
trabalhar. Como vivem tranquilas, 
têm sua horta, o seu galinheiro 
no quintal de casa e recebem o 

Bolsa Família, elas entendem que 
não precisam trabalhar.

Estamos, portanto, com pro-
gramas assistencialistas que não 
levam o país a desenvolvimento 
nenhum, além de manterem a 
nação sob juros elevados, infla-
ção, endividamento e aumento de 
tributação crescentes. Temos um 
pessoal que vive à custa daqueles 
que trabalham, enquanto o Brasil 
vê o crescimento do seu PIB ficar 
abaixo da média mundial, com 
perda de competitividade no mer-
cado internacional.

Adiciona-se a esse quadro de 
absoluta irresponsabilidade fis-
cal a sistemática leniência com 
o inchaço da máquina pública. 
Sob o pretexto de reconstruir o 
Estado, o atual governo fede-
ral restabeleceu uma política de 
aparelhamento de ministérios, 
estatais e autarquias, cuja única 
finalidade prática é garantir apoio 
parlamentar artificial, onerando 
o bolso do pagador de impostos 

sem contrapartida em eficiência 
de serviços básicos à população.

O descompasso entre a gas-
tança desenfreada de Brasília e a 
realidade das empresas nacionais 
asfixia a livre-iniciativa. Ao igno-
rar as regras mais fundamentais 
da economia política e insistir na 
gastança em ano eleitoral, o go-
verno federal não apenas implo-
de a credibilidade internacional 
do País, mas solapa a seguran-
ça jurídica indispensável para a 
atração de novos investimentos 
privados.

Os indicadores econômicos e 
a realidade da economia brasilei-
ra são extremamente preocupan-
tes. O cenário externo e o cenário 
interno do Brasil estão levando à 
necessidade — se tivermos um 
governo sério em 2027 — de se 
fazer um ajuste duro na economia 
do país; tudo isso por causa dos 
desvarios do governo do presi-
dente Lula na administração das 
contas públicas.

Ives Gangra *

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), 
Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

OPINIÃO
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Espírito Santo padroniza fiscalização e regramento 
para bicicletas elétricas, patinetes e ciclomotores

O Conselho Estadual de 
Trânsito do Estado do Espíri-
to Santo (Cetran-ES) aprovou 
e publicou a Resolução nº 
202026, norma complemen-
tar que estabelece diretrizes 
unificadas para a classifica-
ção, circulação, fiscalização 
e regularização de bicicletas 
elétricas, equipamentos de 
mobilidade individual auto-
propelidos e ciclomotores 
em todos os municípios capi-
xabas.

A medida surge em respos-
ta ao aumento expressivo da 
circulação desses veículos nas 
vias públicas e visa comple-

mentar a Resolução do Conse-
lho Nacional de Trânsito (Con-
tran) Nº 9962023, conferindo 
segurança jurídica, transpa-
rência e uniformidade às abor-
dagens operacionais realiza-
das pelos órgãos de trânsito 
estaduais e municipais.

Um dos principais avanços 
da nova resolução é a exigên-
cia de fundamentação técnica 
objetiva nas abordagens e au-
tuações. O artigo 5º determina 
que a denominação comercial, 
o nome constante na nota fis-
cal ou o material publicitário 
do fabricante não prevalece-
rão sobre as características re-

ais apuradas na fiscalização.
Veículos frequentemen-

te vendidos como bicicletas 
elétricas, mas que possuam 
aceleração própria sem ne-
cessidade de pedalar (sem 
pedal assistido), potência aci-
ma dos limites ou velocidade 
superior à permitida por nor-
ma federal, serão enquadra-
dos como ciclomotores. Com 
isso, passam a ser exigidos 
equipamentos obrigatórios, 
registrolicenciamento e Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH), nas categorias A ou 
Autorização para Conduzir 
Ciclomotores - ACC.

Garantia de Direitos e Preservação da Vida

Marcus Perozini, presidente do Cetran-ES destaca o papel do Conselho e a im-
portância da consolidação das normativas. A missão do Cetran-ES é normatizar e 
unificar. A norma federal já existia, mas dava margem a interpretações divergentes 
entre os municípios. Com a Resolução nº 20, nós complementamos a norma do 
Contran e criamos uma regra única, válida para todos os 78 municípios. Isso 
dá segurança jurídica para o cidadão e respaldo técnico para quem está na rua 
fiscalizando, disse o presidente.
Como dito pelo presidente, o trabalho da fiscalização de trânsito passa a um outro 
nível de atuação, como complementa Jederson Lobato, gerente de Fiscalização 
de Trânsito do Departamento Estadual de Trânsito do Espírito Santo (DetranES).
Para quem está na ponta, essa resolução é uma ferramenta fundamental. An-
tes, o agente tinha dificuldade de fundamentar a autuação porque o condutor 
apresentava uma nota fiscal como ‘bicicleta elétrica’. Agora, com o artigo 5º e 
as fichas operacionais de fiscalização, temos respaldo para classificar o veículo 
pelo que ele é de fato. Poderemos usar fotos, vídeos e o radar homologado como 
prova complementar. Isso qualifica nosso auto de infração, reduz recursos por 
falta de prova e dá muito mais segurança para o agente tomar a decisão correta 
em campo, pontuou.
Como consta na fundamentação da Resolução, a atuação dos órgãos de trânsito 
pauta-se pela legalidade e pela preservação da integridade física de pedestres 
e condutores. A padronização dos procedimentos traz clareza para o cidadão e 
autoridade técnica para o agente público.

Principais Destaques da Resolução Cetran-ES nº 202026

Provas objetivas na fiscalização o agente de trânsito deverá fundamentar a classificação do veículo com base 
em verificação visual, registros fotográficos e audiovisuais, medições com equipamentos idôneos e consulta às 
bases de dados oficiais.
Radares como meio auxiliar radares e medidores de velocidade homologados poderão ser utilizados como prova 
complementar para aferir se o veículo atinge desempenho incompatível com a categoria declarada.
Padronização operacional a resolução aprova Fichas Operacionais de Fiscalização para orientar a atuação dos 
agentes em campo, detalhando hipóteses de autuação, tipificação da infração e preenchimento correto do Auto 
de Infração de Trânsito (AIT).
Regularização exigida em casos de apreensão ou constatação de divergência técnica, a liberação do veículo ficará 
sujeita à apresentação do Certificado de Adequação à Legislação de Trânsito (CAT) ou documentação equivalente.
Educação para o trânsito a resolução obriga os órgãos executivos a promoverem campanhas educativas e de 
conscientização sobre as exigências legais, equipamentos obrigatórios e regras de circulação.
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Dia da Semente:

Especialista da Massey Ferguson explica como tecnologias 
embarcadas nas plantadeiras contribuem para a uniformidade da 

emergência das plantas

Celebrado em 21 de agos-
to, o Dia da Semente chama 
a atenção para um dos prin-
cipais insumos da produção 
agrícola. Resultado de anos de 
pesquisa e melhoramento ge-
nético, as sementes carregam 
um elevado potencial produ-
tivo, mas seu desempenho no 
campo depende de uma série 
de fatores, entre eles a quali-

dade da operação de plantio.
A distribuição uniforme 

das sementes, a profundidade 
correta e o contato adequado 
com o solo são determinantes 
para uma emergência homo-
gênea das plantas, etapa que 
influencia diretamente o de-
senvolvimento da lavoura e o 
potencial de produtividade.

“Mesmo utilizando semen-

tes de alta qualidade, o resul-
tado pode ser comprometido 
se o plantio não for realizado 
de forma precisa. A unifor-
midade da semeadura é fun-
damental para que todas as 
plantas tenham condições se-
melhantes de desenvolvimen-
to desde o início do ciclo”, 
explica Lucas Zanetti, gerente 
de Marketing de Produto da 

GERAL

Massey Ferguson.
Para atender essa neces-

sidade, a evolução das plan-
tadeiras tem incorporado 
tecnologias que automatizam 
ajustes e ampliam o controle 
da operação. Um exemplo é 
a plantadeira Momentum da 
Massey Ferguson desenvolvi-
da para operações de grande 
escala e equipada com re-
cursos que mantêm a unifor-
midade da deposição das se-
mentes mesmo em terrenos 
com variações de relevo.

Entre os diferenciais da 
máquina estão as tecnologias 
exclusivas Smart Frame e Wei-
ght Transfer. O Smart Frame 
realiza a distribuição automá-
tica do peso ao longo de toda 
a estrutura da plantadeira, ga-
rantindo maior uniformidade 
na profundidade de plantio. 
Já o Weight Transfer permite 
que o operador aplique carga 
adicional nas seções da má-
quina diretamente da cabine, 
evitando o levantamento das 
linhas em áreas de desnível 
e preservando a qualidade da 
semeadura.

Outro destaque é a tecno-
logia VSet, responsável pela 

alta precisão na singulação 
das sementes, aliada ao sis-
tema VDrive, que controla a 
taxa de semeadura e realiza o 
corte de seção linha a linha, 
reduzindo sobreposições e 
falhas durante a operação. A 
Momentum também incor-
pora o sistema vApply para 
controle da aplicação de fer-
tilizantes e o monitor 20/20 
de nova geração, que permite 
acompanhar em tempo real o 
desempenho de cada linha de 
plantio, ampliando a capaci-
dade de monitoramento e to-
mada de decisão do operador.

“Além das tecnologias em-
barcadas, a nova configura-
ção das linhas de plantio me-
lhora o fluxo de palha e reduz 
o risco de embuchamentos, 
favorecendo a continuidade 
da operação mesmo em áreas 
de plantio direto sobre palha-
da de milho. Segundo ensaios 
de campo, a combinação des-
sas soluções pode proporcio-
nar ganhos de até 3% na pro-
dutividade da soja e de 2,3% 
no milho safrinha, resultado 
da melhor uniformidade na 
emergência das plantas”, ex-
plica Zanetti.
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Tribunal de Contas determina plano preventivo 
para pontes de Cachoeiro e Linhares após 
inspeção verificar falta de gestão da manutenção

O Tribunal de Contas (TCE-
-ES) determinou às prefeituras 
de Cachoeiro de Itapemirim e 
de Linhares para que no prazo 
de 120 dias elaborem, imple-
mentem e mantenham atuali-
zado um Plano de Manutenção 
Preventiva e Corretiva para as 
pontes sob sua jurisdição, após 
ter verificado, em um processo 
de inspeção, que esses municí-
pios não possuem um sistema 
de gestão da manutenção para 
essas estruturas. 

Esse Plano de Manuten-
ção deverá contemplar itens 
como inventário georreferen-
ciado, cronograma de inspe-
ções com classificação, fichas 
individuais de inspeção e clas-
sificação das estruturas por 
notas de condição e plano de 
ação imediata para as estru-
turas com patologias graves. 

O Tribunal também infor-
mou a essas Prefeituras Mu-
nicipais que a omissão na 
manutenção de pontes é fator 
de risco de responsabilização 
pessoal nas esferas adminis-

trativa, civil e penal, em caso 
de sinistro com vítimas ou 
dano material demonstrá-
vel, e que o descumprimento 
das determinações do TCE-ES 
sujeitará cada responsável a 
sanções de multa.

O processo foi julgado na 
sessão virtual do Plenário de 
quinta-feira, 13, conforme o 
posicionamento do relator, 
conselheiro Sergio Aboudib. 
Na inspeção, o Tribunal fisca-
lizou de 1º de janeiro de 2026 a 
27 de março de 2026, buscan-
do verificar se existia plane-
jamento de manutenção das 
pontes, bem como sua ade-
rência às disposições da ABNT 
NBR 9452:2023, norma técnica 
que estabelece critérios para 
inspeção, avaliação e gestão 
da manutenção de pontes, 
viadutos e passarelas.

A norma da ABNT repre-
senta o referencial técnico 
atualmente aplicável à ins-
peção e manutenção dessas 
estruturas, estabelecendo 
procedimentos mínimos des-

tinados à identificação preco-
ce de anomalias, classificação 
do estado de conservação, de-
finição de prioridades de in-
tervenção e planejamento das 
ações necessárias à preserva-
ção da segurança estrutural e 
da vida útil das obras.

A inspeção concentrou-
-se nas pontes sob respon-
sabilidade dos municípios de 
Cachoeiro de Itapemirim e 
Linhares, considerando a im-
portância dessas estruturas 
para a mobilidade urbana, o 
transporte de cargas e a inte-
gração das áreas produtivas 
do Estado.

Nos dois locais, constatou-
-se a falta de gestão de ma-
nutenção de pontes aderen-
te à norma da ABNT, além de 
outros problemas. De acordo 
com o relatório técnico, no 
município de Cachoeiro de 
Itapemirim havia patologias 
concretas, como armadura 
exposta no apoio do tabuleiro 
da Ponte Rosalina N. Depoli; 
concreto danificado na mu-

reta de separação entre pista 
de veículos e passagem de pe-
destres; manchas estruturais; 
guarda-corpo oxidado; e jun-
ta aberta com infiltração de 
água pluvial na Ponte Munici-
pal Fernando de Abreu.

Já no município de Linha-
res, as análises técnicas reve-
laram ausência de inventário 
cadastral georreferenciado 
das pontes; inexistência de 
sistema formal de gestão de 
manutenção; não realização 
das inspeções rotineiras e 
especiais previstas na norma 
da ABNT; ausência de fichas 
e classificações estruturais; e 
presença de anomalias e pa-
tologias nas estruturas visi-
tadas. Os técnicos municipais 
informaram que intervenções 
são realizadas quando identi-
ficada a necessidade, mas não 
entregaram documentação 
comprobatória dessas manu-
tenções.

No processo, o relator pon-
tuou que a realização de inter-
venções isoladas após a ocor-

rência de eventos críticos não 
se confunde com a existência 
de um sistema de gestão de 
manutenção estruturado, nos 
moldes exigidos pela ABNT. “A 
promessa de adoção de provi-
dências futuras, embora reve-
le disposição para adequação, 
não possui o condão de des-
caracterizar a impropriedade 
constatada durante todo o pe-
ríodo fiscalizado”, opinou.

Por isso, acompanhando 
a área técnica, ele entendeu 
que as determinações sugeri-
das estavam compatíveis com 
as competências do TCE-ES.

“As medidas são para exigir 
a elaboração, aprimoramen-
to e implementação de Plano 
de Manutenção Preventiva e 
Corretiva das Obras de Arte 
Especiais, contemplando in-
ventário das estruturas, cro-
nograma de inspeções, classi-
ficação técnica das condições 
estruturais e definição de 
plano de ação para os casos 
que demandem intervenções 
prioritárias”, concluiu.
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Oito jovens disputam título de Rainha da 
Festa do Morango em Domingos Martins 

A 36ª Festa do Morango 
de Pedra Azul, em Domingos 
Martins, retorna em 2026 às 
suas origens e será realizada 
novamente na primeira se-
mana de setembro (4 a 6), pe-
ríodo em que o evento nas-
ceu. Entre os momentos mais 
aguardados da programação 
está o tradicional desfile que 
elegerá a Rainha e as Prin-
cesas da Festa do Morango, 
além da coroação inédita da 
Duquesa da edição.

O desfile reunirá oito jo-
vens candidatas morado-
ras do município. O retorno 

da coordenação local busca 
fortalecer a participação da 
comunidade e recuperar o 
vínculo entre famílias, candi-
datas, colaboradores e públi-
co com uma tradição que faz 
parte da história da festa.

Uma das novidades desta 
edição será a coreografia de 
abertura ao som de Esperan-
za, da cantora italiana Laura 
Pausini. A música, que abor-
da temas como vida, sonhos, 
paz e esperança, foi escolhi-
da para representar valores 
associados à trajetória dos 
imigrantes e ao legado dei-

xado por eles na formação 
cultural da comunidade.

Sob a coordenação de 
Emerson Amorim e Glória 
Falqueto Amorim, outro res-
gate será o uso dos trajes 
típicos pelas candidatas. As 
peças serão compostas por 
saia, avental, colete, blusa, 
meia-calça branca e sapato 
boneca. A proposta é devol-
ver ao desfile uma identida-
de visual ligada às raízes da 
comunidade e homenagear 
os imigrantes que ajudaram 
a construir a história da re-
gião.

A FESTA - A 36ª Festa do Morango será realizada entre os dias 4 e 6 de setembro de 2026, em Pedra Azul, 

Domingos Martins. Neste ano, o evento retorna à primeira semana de setembro, período em que a festa nasceu, 
e também celebra os 150 anos da imigração italiana no Brasil.
Organizada pela Associação Festa do Morango (Afemor), em parceria com o Conselho Paroquial, a festa é reali-
zada desde 1985 e entre os destaques da programação está o show da dupla Henrique e Diego, atração nacional 
confirmada para a noite de sábado (5). O palco da festa também receberá apresentações de João Felipe e Rafael, 
Hugo Porto, Jackson Lima, Macson Cora, Picnic Dogs e Raione, valorizando artistas de diferentes estilos musicais 
ao longo dos três dias de evento.
A programação ainda contará com apresentações de grupos folclóricos, desfile para eleição da Rainha, Princesas 
e Duquesa da Festa do Morango, além de concertos e manifestações culturais que celebram as tradições dos 
povos que ajudaram a formar a identidade da região.
A gastronomia, marca registrada da festa, também terá espaço garantido. O público poderá participar dos tradi-
cionais almoços típicos e acompanhar o aguardado corte da torta gigante, um dos momentos mais simbólicos e 
esperados da programação.

DUQUESA - Nesta edição, a quarta colocada também terá um lugar de 
destaque na realeza. Ela será coroada como Duquesa da Festa do Morango 
2026, ampliando a participação das candidatas e dando uma nova dimensão à 
representação da festa.
A escolha da nova realeza será feita por sete jurados, que avaliarão as candidatas 
a partir dos quesitos beleza, desenvoltura e simpatia. A expectativa é de uma 
disputa equilibrada, já que todas as participantes apresentam potencial para 
ocupar um dos lugares da realeza, afirma Emerson Amorin.
A experiência de participar do concurso também é lembrada por quem já viveu 
a disputa. Eleita Rainha da Festa do Morango em 2023, Mikaelly Barbosa guarda 
na memória os momentos vividos durante a preparação e o desfile e destaca os 
vínculos criados entre as candidatas.
Ter sido eleita a Rainha do Morango foi uma experiência maravilhosa. Uma festa 
repleta de tradições, promovida por uma comunidade que torna cada segundo 
desse evento inesquecível. Desde a inscrição e os ensaios até as amizades 
construídas ao longo dos dias e a emoção do grande desfile, cada momento fica 
marcado na memória, relembra Mikaelly.
Para as candidatas que participarão da edição de 2026, a ex-rainha deixa um 
conselho baseado na própria experiência. Não permitam que a timidez ou o 
nervosismo atrapalhem vocês no grande dia. Criem laços de carinho e amizade 
com todas as concorrentes, porque, no final, independentemente do resultado, 
aquela noite ficará marcada para sempre, afirma.

Rainha e princesas eleitas 2025
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Com saudação de Ives Gandra, 
ministro André Mendonça toma posse 
na Academia Mackenzista de Letras

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) An-
dré Mendonça tomou posse 
na Academia Mackenzista 
de Letras. Na presença de 
autoridades, representan-
tes do Instituto Presbite-
riano Mackenzie (IPM) e da 
Universidade Presbiteriana 
Mackenzie (UPM), professo-
res e acadêmicos, o minis-
tro foi saudado pelo jurista, 
professor e acadêmico Ives 
Gandra da Silva Martins.

Ao dar as boas-vindas ao 
novo integrante da Acade-
mia, Ives Gandra finalizou a 
manifestação destacando a 
trajetória do empossado

“Com a chegada de nosso 
eminente acadêmico, que 
tem, na Suprema Corte, va-
lorizado o papel do magis-
trado, batalhando ardua-
mente pela moralização da 
Justiça e lutando pelo ob-
jetivo maior do Direito, que 
é o ideal de justiça, nossa 
Academia fica mais rica no 
cumprimento de seu papel 

cultural”.
A participação do Pro-

fessor Ives Gandra da Silva 
Martins foi o ponto alto do 
protocolo de recepção, sim-
bolizando a continuidade da 
tradição jurídica e acadêmi-
ca da casa. Responsável por 
propor o nome de Mendon-
ça à Academia — indicação 
aprovada por unanimidade 
—, Ives Gandra reforçou em 
suas palavras a relevância 
do diálogo entre o saber ju-
rídico humanista e as ins-
tituições democráticas. A 
saudação proferida pelo ju-
rista reafirmou o papel cen-
tral da instituição na acolhi-
da aos novos expoentes do 
pensamento nacional.

O ministro André Men-
donça ocupará a Cadeira 
de nº 10, que tem como pa-
trono o Prof. Antonio Ban-
deira Trajano. A cerimônia 
foi realizada no Campus Hi-
gienópolis da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, 
em São Paulo.

Em discurso de posse, 
Mendonça expressou grati-
dão pelo reconhecimento e 
ressaltou o vínculo afetivo 
e institucional com o Ma-
ckenzie, destacando a im-
portância da educação e do 
compromisso ético na for-
mação humanística do país. 
O novo acadêmico reiterou 
a relevância das letras e do 
debate de ideias para o for-
talecimento da democracia 
e do Estado de Direito.

O evento consolidou-
-se como um marco para a 
Academia Mackenzista de 
Letras, reunindo proemi-
nentes figuras do meio jurí-
dico, acadêmico e religioso. 
A chegada de André Men-
donça reafirma a tradição 
do Mackenzie de integrar o 
pensamento jurídico con-
temporâneo às suas ativi-
dades culturais e intelectu-
ais, promovendo o diálogo 
entre o conhecimento aca-
dêmico e as instituições re-
publicanas.
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Produção de cana-de-açúcar estimada em 
705,2 milhões de toneladas na safra 2026/27

A produção brasileira de 
cana-de-açúcar na safra 
202627 está estimada em 
705,2 milhões de toneladas. 
O volume, se confirmado, 
representa um crescimen-
to de 4,7% em relação ao 
ciclo 202526, conforme in-
dica o 2º Levantamento da 
cultura para a atual tem-
porada. De acordo com o 
boletim, divulgado quinta-
-feira, 20, pela Companhia 
Nacional de Abastecimen-
to (Conab), o resultado 
decorre de uma elevação 
de 1,1% na área destinada 
para a colheita da cana, 
atualmente previsto em 9,1 
milhões de hectares, e de 
uma melhora de 3,6% na 
produtividade média na-
cional, projetada em 77.905 
quilos por hectare, diante 
das condições climáticas 
registradas que vêm bene-
ficiando as lavouras desde 
o início do ciclo.

O Sudeste deve regis-
trar uma produção de 

451,4 milhões de toneladas. 
A principal região produ-
tora de cana-de-açúcar 
no país apresenta um leve 
incremento de 0,4% na 
área destinada à colheita 
do produto, estimada em 
5,6 milhões de hectares, 
e produtividade média de 
80.872 kgha, 4,6% acima do 
que foi registrado na safra 
passada diante  das condi-
ções climáticas melhores 
do que as observadas na 
última temporada. Apenas 
os produtores paulistas se-
rão responsáveis por uma 
colheita de 362,8 milhões 
de toneladas.

Para a segunda maior 
região produtora de cana 
no país, o Centro-Oeste, 
a Conab espera para a sa-
fra 202627 tanto um in-
cremento na área, com 
previsão de 2 milhões de 
hectares, como na produ-
tividade média, podendo 
chegar a 78.755 quilos por 
hectare. Diante deste ce-

nário, a produção é esti-
mada em 157 milhões de 
toneladas, 4,6% acima do 
volume obtido na safra an-
terior. Aumento de área e 
produtividade também na 
região Sul, onde a colheita 
projetada é de 37,3 milhões 
de toneladas de cana. Ce-
nário semelhante é en-
contrado no Norte do país, 
onde a estimativa é de uma 
produção de 4,1 milhões de 
toneladas do produto.

Já no Nordeste, deverão 
ser colhidas 55,5 milhões 
de toneladas de cana-de-
-açúcar, o que indica uma 
alta de 4,1%. Esse aumento 
é influenciado principal-
mente pela maior área a 
ser colhida, estimada em 
923,5 mil hectares, uma 
vez que a produtivida-
de média das lavouras na 
região deve registrar um 
leve aumento de 0,3% em 
relação ao ciclo anterior, 
projetada em 60.037 quilos 
por hectares.

Subprodutos - A Conab espera um menor volume produzido para o 
açúcar e um aumento na fabricação de etanol a partir da cana-de-açúcar. 
De acordo com o levantamento, devem ser produzidas 42,89 milhões de 
toneladas do adoçante na safra 202627, redução de 2,9% em relação à 
202526.Já o etanol derivado da cana deve registrar aumento de 9,7% na 
atual safra, podendo chegar a 29,98 bilhões de litros. 
Alta também para o combustível fabricado a partir do milho. A estimativa da 
Conab é que sejam produzidos 11,91 bilhões de litros para o combustível 
derivado do cereal, elevação de 17% para esta safra quando comparada 
com a temporada anterior. Com isso, a produção total de etanol no país 
deve chegar a 41,88 bilhões de litros, incremento de 11,7% em relação 
ao último ciclo.
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Fiscalização da Secretaria da Fazenda 
identifica irregularidades no comércio de 
pimenta-do-reino no norte do Estado

A Secretaria da Fazenda 
(Sefaz), por meio da Receita 
Estadual, realizou, terça-fei-
ra, 18, uma operação especial 
de fiscalização em estabele-
cimentos que comercializam 
ou armazenam pimenta-do-
-reino no município de São 
Mateus, no norte do Estado. 
A ação foi planejada a partir 
de trabalho de inteligência 
fiscal, que identificou previa-
mente alvos com indícios de 
irregularidades.

Durante a fiscalização, as 
equipes encontraram quan-
tidades significativas – cerca 
de 12 mil quilos de pimenta 
seca - de mercadorias arma-
zenadas em estabelecimen-
tos com restrição cadastral 
ou sem inscrição na Sefaz, 
situação que caracteriza ir-
regularidade sujeita à autu-
ação fiscal.  As mercadorias 
foram apreendidas e perma-
necem retidas nos próprios 
locais onde foram encon-

tradas, sob responsabilidade 
dos respectivos estabeleci-
mentos, até a regularização 
da situação fiscal.

Em um dos estabeleci-
mentos fiscalizados, foram 
encontradas mercadorias 
depositadas sem a corres-
pondente documentação fis-
cal de entrada. Os produtos 
foram avaliados inicialmente 
em aproximadamente R$ 780 
mil. O valor poderá ser supe-
rior após a apuração formal 
da base de cálculo da infra-
ção.

Em outros estabeleci-
mentos, os auditores fiscais 
que participaram da opera-
ção realizaram a contagem 
e o levantamento de esto-
ques de grandes volumes de 
pimenta-do-reino. Os dados 
serão submetidos a audito-
ria de estoque e, caso sejam 
identificadas diferenças, po-
derão resultar em novas au-

tuações fiscais.
A operação contou com a 

participação de dez audito-
res fiscais da Receita Estadu-
al, vinculados à Subgerência 
Fiscal da Região Nordeste, 
com sede em Linhares.

Segundo o auditor fiscal 
Cristiano Silva Ferreira, que 
liderou uma das equipes, a 
ação demonstra a importân-
cia do trabalho de inteligên-
cia fiscal para direcionar a 
fiscalização. 

“Conseguimos encontrar 
praticamente todos os alvos 
apontados pelo serviço de in-
teligência fiscal. Esse resulta-
do é importante para a socie-
dade porque atuamos para 
garantir equilíbrio e igualda-
de de condições entre os par-
ticipantes do mercado. A fis-
calização busca inibir aqueles 
que trabalham de forma irre-
gular e acabam prejudicando 
os demais”, afirmou.

O subgerente Fiscal da 
Região Nordeste, o auditor 
fiscal Orlando Anastácio, 
destacou que o trabalho de 
fiscalização é realizado de 
forma contínua, com foco na 
conformidade tributária e na 
garantia de um ambiente de 
negócios mais justo. “A Se-
faz trabalha continuamente 
para promover a conformi-
dade tributária e orientar 
os contribuintes quanto ao 
correto cumprimento da le-
gislação. Ao mesmo tempo, 
estamos atentos ao compor-
tamento do mercado para 
responsabilizar os infrato-
res, recuperar impostos su-
primidos dos cofres públicos 
e proporcionar um ambien-
te de negócios mais justo e 
leal. Outras operações já es-
tão em planejamento para 
alcançar o maior número 
possível de municípios da 
região”, afirmou.
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Ministério Público deflagra sétima fase da 
Operação Abutres contra fraudes em indenizações

O Ministério Público do 
Estado do Espírito Santo 
(MPES), por meio do Grupo 
de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado 
(GAECO-Norte) e da Promo-
toria de Justiça Criminal de 
Linhares, deflagrou quinta-
-feira, 20, a sétima fase da 
Operação Abutres. A ação in-
vestiga suspeitas de fraudes 
na obtenção de indenizações 

pelo Sistema Indenizatório 
Simplificado (Novel), então 
gerido pela Fundação Reno-
va.

Foram cumpridos man-
dados de busca e apreensão 
em quatro endereços: dois 
em Baixo Guandu, um em 
Vila Velha e outro em Vitó-
ria, na Ilha do Boi. As medi-
das foram autorizadas pela 
3ª Vara Criminal de Linhares, 

após pedido apresentado 
pelo MPES no âmbito de um 
Procedimento Investigatório 
Criminal.

A operação mobilizou 
Promotores de Justiça in-
tegrantes do GAECO-Norte, 
servidores do Ministério 
Público, 11 agentes da As-
sessoria Militar do MPES e 
oito militares do Batalhão de 
Missões Especiais (BME).

As investigações aponta-
ram indícios de esquema ba-
seado no uso de documentos 
falsos ou adulterados, prin-
cipalmente comprovantes 
de residência e outros regis-
tros destinados a demons-
trar vínculos territoriais ine-
xistentes. A finalidade seria 
possibilitar o recebimento 
indevido de indenizações 
destinadas a pessoas atin-
gidas pelo rompimento da 
barragem de Fundão, em 
Mariana (MG), em novembro 
de 2015.

Entre as possíveis irregu-
laridades identificadas estão 
contas de água e de energia 
elétrica falsificadas ou adul-
teradas, boletos bancários 
incompatíveis com as datas 
informadas, além de docu-
mentos escolares e de saúde 
supostamente falsos. Esses 
materiais teriam sido utiliza-
dos para criar artificialmen-
te vínculos com localidades 
atingidas e permitir o acesso 
indevido às indenizações.

Centenas de requerimen-

tos apresentados ao sistema 
indenizatório foram analisa-
dos durante a investigação. 
Nos casos já examinados e 
confirmados, o prejuízo es-
timado supera R$ 8 milhões, 
considerando os valores das 
indenizações pagas indevi-
damente e os honorários ad-
vocatícios decorrentes des-
ses pagamentos.

Além das buscas e apre-
ensões, a Justiça autorizou 
medidas voltadas à preser-
vação e à recuperação de 
ativos, entre elas o sequestro 
e a indisponibilidade de bens 
móveis, imóveis e recursos 
financeiros.

As investigações pros-
seguem sob a condução do 
MPES. A partir da análise do 
material apreendido, pode-
rão ser adotadas novas me-
didas para elucidar os fatos, 
identificar todos os possíveis 
envolvidos, dimensionar in-
tegralmente os prejuízos e 
buscar a recuperação dos 
valores eventualmente obti-
dos de forma indevida.
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Está chegando a hora da Maratona de Vitória

Falta pouco para as ruas 
da capital capixaba serem 
mais uma vez tomadas pe-
los apaixonados por corrida 
do Brasil e até do exterior. A 
Maratona de Vitória vai reu-
nir mais de 8.500 atletas nos 
dias 29 e 30 de agosto, em 
provas de 5k, 10k, 21k, 42k e 
Maratoninha Kids, e novida-
des como premiação em di-
nheiro na faixa dos R$ 30 mil, 
transformando a Praça do 
Papa em um encontro que já 

figura entre os grandes mar-
cos esportivos do país.

Segundo a Pace Even-
tos, organizadora da prova, 
a edição deste ano bateu 
recorde de inscritos e vai 
reunir mais de 1.400 atletas 
de fora do Espírito Santo e 
corredores vindos de países 
como Itália, Rússia, Esta-
dos Unidos, Canadá e Reino 
Unido. As inscrições para 5k 
e 10k estão na reta final em 
www.ticketsports.com.br.

A entrega dos kits será 
realizada nos dias 27, 28 e 29 
de agosto, das 10h às 19h, na 
Arena Pulse On, espaço de 5 
mil m² montado na Praça do 
Papa, que inclui palestras so-
bre corrida, nutrição, fisiote-
rapia e cardiologia, além de 
experiências e treinos espe-
ciais. Cada kit inclui viseira, 
eletrólito, bolsa, camisa ofi-
cial, chip, número de peito 
e brindes. Além da retirada, 
a Arena receberá palestras, 

vivências e histórias inspira-
doras de atletas, reforçando 
o espírito de saúde e bem-
-estar que marca a compe-
tição.

“Estamos diante de uma 
edição histórica da Marato-
na de Vitória. Além do recor-
de de inscritos, teremos uma 
operação inédita de trânsito 
no país, garantindo seguran-
ça e organização em cada 
detalhe. E não para por aí: a 
Arena Pulse On, com pales-
tras, vivências e treinos es-
peciais, que conecta esporte, 
saúde e bem-estar em um só 

espaço, também é uma novi-
dade esse ano. É um marco 
para a cidade e para o Brasil”, 
destaca Bernardo Ramos, di-
retor da Pace Eventos.

A Maratona de Vitória é 
apresentada pela Fortlev; 
conta com o patrocínio mas-
ter do Governo do Estado, 
por meio da Lei de Incentivo 
ao Esporte Capixaba (LIEC); 
conta ainda com o patrocí-
nio da Fibrasa, Magia do Mar, 
Extrabom e Caixa; apoio da 
Prefeitura Municipal de Vi-
tória e organização da Pace 
Eventos.

Arena Pulse On
Uma das novidades esse ano é a Arena Pulse On, espaço dedicado a palestras e 

vivências que conectam disciplina e superação. Uma dessas histórias é a de Cleusa 
Stofaleti (foto), 76 anos, que começou a correr aos 70 após um desafio simples - 
percorrer 1k por dia - e hoje soma quilômetros de inspiração. Cleusa vai correr os 
5k no sábado (29).

“Comecei com 70 anos. Então, não fica esperando ficar pronta, que não vai 
ficar. Começa do jeito que você sabe, com o que você tem e onde você estiver, mas 
começa hoje, porque hoje é o seu presente, e hoje é o dia mais jovem da sua vida”, 
incentiva Cleusa.

Outra trajetória que emociona é a da advogada Karina Vaillant que, após sobre-
viver a um grave atropelamento em 2022, voltou às pistas e vai encarar o Desafio 
5k + 21k, enquanto se prepara para a Maratona de Berlim.

“O Pulse On nasceu para conectar pessoas, marcas e negócios do esporte, 
saúde e bem-estar. A Arena vai gerar oportunidades para pequenos empreende-
dores apresentarem seus produtos e serviços e, para o público, uma programação 
com talks, experiências, aulões e treinos especiais. Convido empresários, marcas, 
atletas, estudantes e todos que vivem esse universo a participar. Será um grande 
encontro e um marco para um dos mercados que mais crescem no Brasil e no Es-
pírito Santo”, destaca Eduardo Pagani, produtor e organizador da Pulse On.
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Gás natural na secagem do café mostra potencial 
para elevar qualidade do conilon capixaba

Resultados preliminares de 
um projeto-piloto de Pesquisa 
e Desenvolvimento (P&D) que 
testa o uso de gás natural na 
secagem do café apontam ca-
minhos para uma nova etapa 
de inovação na cafeicultura 
capixaba. Os primeiros dados 
foram apresentados durante 
o Vitória Coffee Summit 2026 
que aconteceu no Cais das Ar-
tes, em Vitória, em comemora-
ção aos 80 anos do Centro do 
Comércio de Café de Vitória 
(CCCV). O evento contou com 
uma programação internacio-
nal, com representantes do 
Brasil, Vietnã, Estados Unidos e 
Colômbia para discutir os de-
safios e as transformações do 
mercado cafeeiro.

As informações sobre o 
projeto foram apresentadas 
em palestra que reuniu Sandro 
Rodrigues, secretário-executi-
vo do Centro do Comércio de 
Café de Vitória (CCCV); Aristides 
Tabosa, diretor de Operações 
de Café Verde da JDE Peet’s; 
Eduardo Bortolini, produtor da 
Fazenda Chapadão, em Linha-
res, onde os testes são realiza-

dos; e Fábio Lancelotti, diretor 
técnico e comercial da ES Gás.

As ações foram desenvol-
vidas pela ES Gás, em parceria 
com o Centro do Comércio de 
Café de Vitória (CCCV), Instituto 
Federal do Espírito Santo (Ifes), 
JDE Peet’s e Base 27, com apro-
vação e acompanhamento da 
Agência de Regulação de Ser-
viços Públicos do Espírito San-
to (ARSP). A pesquisa teve iní-
cio durante a safra de conilon 
deste ano, em condições reais 
de produção.

Com investimento de pouco 
mais de R$ 1 milhão e duração 
prevista de 12 meses, a pesqui-
sa compara o desempenho de 
três secadores alimentados a 
gás natural com outros três 
movidos a lenha. Entre maio 
e agosto, foram avaliadas cer-
ca de 9.400 sacas de café, com 
monitoramento de temperatu-
ra, consumo de gás, tempo de 
secagem, grau de maturação 
dos grãos e análises laborato-
riais e sensoriais. A proposta 
é buscar uma alternativa ao 
modelo tradicional, que exige 
abastecimento manual e con-

tínuo das fornalhas, além de 
envolver logística de transpor-
te e armazenamento de lenha 
e riscos ergonômicos para os 
trabalhadores. O gás é levado 
até a propriedade por trans-
porte terrestre em carreta.

Um dos principais resulta-
dos apresentados foi o poten-
cial de aumento de produtivi-
dade. Nos testes, a secagem a 
gás, na faixa de 120°C a 140°C, 
apresentou rendimento de 
39,73 sacas de café seco, con-
tra 38,15 sacas no sistema a 
lenha, utilizado entre 150°C e 
250°C. A diferença representa 
um ganho potencial de 4,15%. 
Em uma safra de 10 mil sacas, 
a projeção apresentada chega 
a 415 sacas adicionais. Os en-
saios também indicaram que a 
faixa entre 120°C e 160°C apre-
sentou os menores níveis de 
consumo, com tempo de seca-
gem entre 13 e 17 horas e mé-
dia de 13,76 m³ de gás por saca. 
O projeto estima ainda que o 
controle mais preciso da tem-
peratura pode evitar perdas de 
até 1,6 saca por batelada.

O impacto sobre a qualida-

de também chamou atenção. 
Nas análises realizadas pela 
JDE Peet’s, a incidência de no-
tas de fumaça caiu de 27% para 
1% nas amostras secas com gás 
natural. Segundo os resultados 
apresentados, 93% das amos-
tras alcançaram perfil sensorial 
classificado como Neutro ou 
superior, enquanto 51% chega-
ram às classificações Neutro+ 
e Neutro++, indicando bebidas 
mais limpas e com maior pre-
servação das características 
originais do café. Para Aristi-
des Tabosa, os dados mostram 
como o controle térmico pode 
influenciar diretamente a qua-
lidade e abrir possibilidades de 
valorização comercial para o 
café capixaba.

A experiência também re-
presenta, segundo os partici-
pantes, uma mudança impor-
tante na forma de pensar a 
produção. Eduardo Bortolini, 
produtor da Fazenda Chapa-
dão, destacou que a adoção da 
tecnologia envolve um custo 
inicial maior, mas defendeu a 
necessidade de avançar para 
que a solução possa ser am-

pliada.
De acordo com os pales-

trantes, a próxima etapa pre-
vista é levar os estudos para 
outros municípios do entorno 
de Linhares e São Mateus, além 
de estabelecer uma parceria 
com a Secretaria de Estado da 
Agricultura (Seag) para mapear 
os secadores localizados mais 
próximos da rede da ES Gás.

Para o CCCV, a apresentação 
dos primeiros resultados re-
presenta mais um capítulo da 
participação da entidade em 
movimentos de transformação 
da cafeicultura. Ao apresentar 
os dados, Sandro Rodrigues 
destacou que o projeto ainda 
está em fase preliminar, mas 
já oferece indicações impor-
tantes sobre os caminhos a se-
guir. O CCCV sempre fez parte 
dos momentos que revolucio-
naram o mercado do café no 
Espírito Santo. Hoje é mais um 
desses momentos, afirmou. 
O presidente Fabrício Tristão 
também ressaltou o caráter 
estratégico da iniciativa Esta-
mos moldando os próximos 80 
anos da cafeicultura capixaba.
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DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“As melhores e mais belas coisas do mundo não 
podem ser vistas nem tocadas – devem ser 

sentidas com o coração.” Bom dia, Luena; bom dia, José Carlos Correa

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Helen Keller

• Francisco Ceolin e Mayara Baioco com o filho 
Francisco Carlos Neto em Bariloche

Dias 5 e 6 de setembro, no Teatro Universitário 
de Vitória, os atores Reynaldo Gianecchini e 

Maria Casadevall apresentam a peça “Um dia 
muito especial”.

A 26ª edição do Fórum da Academia Brasileira de 
Pediatria (ABP) vai acontecer no dia 11 de setembro, em 
Vitória, com o tema “Violência na infância e adolescência: 
reflexões contemporâneas”. De acordo com o presidente 
do evento, dr. Rodrigo Aboudib, o assunto representa um 
dos mais graves desafios da atualidade, com impactos 

profundos sobre a saúde e o desenvolvimento, que 
podem repercutir inclusive na vida adulta.

A SERLIHGES – Seccional Regional de Linhares do 
Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo, que tem 

como presidente Heuber da Costa Nascimento realizou 
quarta-feira, 19, uma solenidade para celebrar seus 34 
anos de fundação. Na oportunidade foram empossados 
novos membros e o descerramento de uma placa em 

homenagem aos heróis de guerra, Percy de Carvalho e 
Jair Pinheiro Machado.

Maratona de Vitória
A Maratona de Vitória que deve reunir mais de 8.500 
atletas, acontece nos dias 29 e 30 de agosto, com 

provas de 5k, 10k, 21k, 42k e Maratoninha Kids, e ainda 
tem novidade como premiação em dinheiro na faixa dos 
R$ 30 mil, transformando a Praça do Papa em um en-

contro que já figura entre os grandes marcos esportivos 
do país.
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• As reuniões dos confrades da Confraria do Vinho de Linhares são sempre agradáveis 
e consolidam, como deve, compartilhar experiências e conversas agradáveis, que vão 
surgindo e fortalecendo a união do grupo. A última não foi diferente, até por que, os 
anfitriões Jaqueline Trice e Alfredo Giuberti se esmeraram no recebimento do grupo, e o 
coordenador, Jobson Bortot selecionou bons rótulos e com a didática que lhe é peculiar 
descreveu cada um, e a degustação foi elogiada por todos. Beleza pura

A exposição do 
fotógrafo capixaba 

Paulo Bonino, 
“Lampejos Sedutores”, 
no Centro Interpretativo 
Aldeia de Reis Magos, 
em Nova Almeida, será 

aberta na próxima 
terça-feira, dia 25, às 

15 horas. 

- - - - - - - - - - -

Funcionário 
aposentado do 

Banco do Brasil e ex-
presidente da AABB 

– Associação Atlética 
Bando do Brasil, em 

Linhares, Antonio 
Cesar de Pádua é, no 

momento, o nome 
mais citado para voltar 

a presidir aquela 
importante agremiação, 
considerando que sua 
gestão foi marcante. A 
eleição deve acontecer 
em novembro próximo.

• Edval Antonio Santana, presidente do Consel – 
Conselho Interativo de Segurança Pública de Linhares, 
foi um dos que receberam, terça-feira, 18, a Comenda 
Caboclo Bernardo


